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RESUMO:

Ao partir da temática circunscrita pelo eixo 3 – A Filosofia da Educação na formação

docente  –  o  presente  artigo  busca  problematizar  as  relações  entre  o  processo  de

formação  dos/as  docentes  e  as  epistemes  de  matriz  indígena  e  afro-diaspórica,

sobremaneira  a  negação ou invisibilização dessas  matrizes  como fundamentos  da

educação  escolar.  De  modo  a  destacar  que  a  epistemologia  dos  povos  nativos

tradicionais  a exemplo dos conhecimentos das várias etnias que rumaram cativas,

foram desconsideradas (em muitos lugares ainda permanecem à margem) no âmbito

acadêmico,  conseguintemente  se  reproduzindo  o  feito  na  Educação  Básica.  Para

explicitar  isso,  recorremos  ao  um  exíguo  panorama  trazendo  a  historicidade  da

invisibilização dos fundamentos epistemológicos dos povos tradicionais e da cultura

africana  em diáspora,  graças  a  defesa  e  promoção  de  uma educação  pautada  na

cultura  europeia.  Por  fim,  encara-se a  necessidade  de pautar  que a  episteme dos

povos das comunidades tradicionais indígenas e afro-diaspóricas podem redirecionar

ou servir de ponto de partida para repensar a formação (consequentemente a cultura)

dos/as educadores/as, no que tange os limites da didática,  o alcance assertivo dos
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métodos de ensino/aprendizagem e, sobremaneira, da dimensão crítica no processo

de autoformação ou autoavaliação.
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